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Nos quatro
anos do

governo Lula
foram criados

104 mil
empregos com

carteira
assinada em

toda a região.
Nos oitos

anos do
governo FHC,

foram apenas
39 mil.
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Você escolherá o banco
para movimentar seu salário

A partir de 1º de janeiro
entra em vigor a lei que
permite transferir o seu
salário para uma conta
corrente num banco de
sua preferência sem
pagar tarifas ou a
CPMF. É hora de
escolher o banco que
lhe dê tarifa zero. Página 2

O sentido de
Direitos Humanos

Lutar pelos direitos humanos é lutar
pela vida e pela liberdade. Para o

ministro Paulo Vanuchi, da Secretaria
Especial de Direitos Humanos,

milhões de brasileiros ainda têm uma
visão manipulada sobre o assunto.
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GOVERNO LULA GERA
170% MAIS EMPREGOS NO ABC
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O Inter  estréia no
Mundial de Clubes

amanhã, às 8h20, contra
o Al Ahly, do Egito.

A partida vale pelas
semifinais e o rival

dos gaúchos é muito fra-
co.

Na quinta-feira, é a
vez do Barcelona es-

trear no torneio contra o
América do México.

O confronto também
vale pelas semifi-

nais e o time espanhol é
favorito na competição.

Assim, a final  deve
colocar Inter e Bar-

celona frente-a-frente no
domingo.

Fim da picada o com-
portamento patronal

do Palmeiras na demis-
são de Jair Picerni.

O técnico foi demiti-
do por telefone de-

pois de saber pela im-
prensa da decisão.

Ela foi equivocada
também economica-

mente. Vai custar R$ 500
mil ao clube.

Uma grande agre-
miação como o Co-

rinthians não merece es-
tar na sua situação atual.

A diretoria torce
para Boris Berezo-

vski assumir a gerência
do MSI na esperança de
conseguir algum dinhei-
ro.

Berezovski responde
a diversos processos

criminais por falcatruas
financeiras na Rússia.

A Record quer saber
da Fifa porque a

Globo venceu a disputa
pelos direitos de suas
transmissões.

É incrível, mas a Glo-
bo conseguiu exclu-

sividade sem revelar
quanto pagou.

O ministro Paulo Vanu-
chi, da Secretaria Especial de
Direitos Humanos, disse que
milhões de brasileiros ainda
têm uma visão manipulada
de que Direitos Humanos é
defesa de bandidos.

Vanuchi afirmou que
Direitos Humanos é a defesa
de uma sociedade onde não
existirão mais bandidos, onde
o policial é o primeiro defen-
sor dos Direitos Humanos.

“O policial que está na
rua é para não permitir que
haja assalto, roubo, violência,
assassinato. E também para
impedir que exista preconcei-
to racial, ofensa contra
afrodescendentes e minorias
sexuais”.

O ministro resumiu o

�Visão equivocada sobre
direitos humanos�

Direitos Humanos

Ao tomar posse na tarde de ontem, o Con-
selho de Direitos Humanos de São Paulo
(Condepe) denunciou que não houve vonta-
de do governo estadual em apurar as 492 mor-
tes ocorridas no ano devido aos ataques do cri-
me organizado e à reação da polícia e dos gru-
pos de extermínio. “Uma apuração séria iria
mostrar características de chacina, promovida
pela incompetência do governo estadual nas
políticas de segurança e do sistema prisional”,
disse o advogado Ariel Castro Alves, que assu-
miu a secretaria geral do Condepe.

Ele comentou que Serra deve manter o
quadro negativo de desrespeito aos direitos
humanos.  “Deve continuar a omissão em
relação ao crime organizado e ao controle
das ações policiais”, disse.

A pobreza é uma das maiores violações aos direitos humanos

seu pensamento sobre direi-
tos humanos. “É a defesa da
vida. Iguais na diferença.
Que bom que temos cores
diferentes, opiniões diferen-
tes e opções diferentes, por-
que são nessas diferenças que
construiremos uma vida de

liberdade”.
Para Vanuchi, o sonho

de um País diferente come-
çou a ser concretizado, quan-
do a sociedade passou a se
articular e exigir que os go-
vernos tivessem políticas pú-
blicas dos Direitos Humanos.

Luta contra
a pobreza

Relatório da Anistia Internacional de-
dicou o Dia Mundial dos Direitos Huma-
nos, comemorado no último domingo, 10
de dezembro, à luta contra à pobreza.

As entidades e organizações apontam a
pobreza como a causa e a consequência da
violação dos direitos humanos. Mesmo assim,
a miséria continua fora dos debates a respei-
to das políticas de desenvolvimento social.

Para garantir respeito aos direitos huma-
nos, os governos devem adotar medidas para
assegurar vida digna a todos.

A pobreza está ligada à discriminação e
ao acesso desigual às oportunidades. Dessa
forma, as pessoas mais pobres não têm aces-
so a direitos como educação, saúde e habita-
ção porque não têm recursos para isso.

Omissão do
governo estadual

Chile

Morre Pinochet, o
ditador sanguinário

Milhares de chilenos
ocupam às ruas desde domin-
go comemorando a morte do
general Augusto Pinochet,
que em seus 17 anos de dita-
dura militar foi responsável
por 3.000 mortos e desapa-
recidos e 28 mil torturados.

Pinochet assumiu o po-
der no Chile em 1973, depois
de golpe militar derrubando
o socialista Salvador Allende.

A ditadura chilena
marcou a intervenção dos
Estados Unidos na América
Latina e acabou produzin-
do um retrocesso democrá-
tico no continente.

Em nota oficial, o pre-
sidente Lula disse que o di-
tador simbolizou um perío-
do sombrio na história da
América do Sul.

Pinochet enfrentava
vários processos judiciais por
violações aos direitos huma-
nos. Fora do poder, foram
descobertos 27 milhões de
dólares que o ditador man-
tinha em contas secretas no
exterior.

Pinochet morreu dan-
do provas de covardia, pois
fugiu de suas responsabili-
dades perante a Justiça ale-
gando alegando razões de
saúde e demência senil.
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Se o banco lhe procurar,
exija tarifa zero

Aumente sua renda

A partir de 1º  janeiro,
os trabalhadores têm uma
boa oportunidade para exigir
tarifa zero dos bancos.

Nessa data entra em vi-
gor a lei que permite transfe-
rir o seu dinheiro para uma
conta corrente num banco de
sua preferência sem pagar
tarifas ou a CPMF.

Nessa hora, o compa-
nheiro e companheira deve
escolher o banco que lhe ofe-
rece as melhores vantagens,
como a tarifa zero.

Alguns bancos já tentam
ganhar os metalúrgicos. O
HSBC, por exemplo, man-
dou cartas aos companheiros
na Grob, de São Bernardo.
Na correspondência, convida
o trabalhador a abrir uma
conta corrente. Os compa-
nheiros na GM receberam
carta semelhante do mesmo
banco.

“Essa é a hora daqueles tra-
balhadores que ainda não tem
a tarifa zero exigir o benefício
do banco”, disse o diretor do
Sindicato José Paulo Nogueira.

Mais concorrência
Segundo o  ministro da

Fazenda, Guido Mantega

(foto), a medida têm o obje-
tivo de promover a concor-
rência entre os bancos. “Es-
tamos dando ao trabalhador

o direito de escolher o banco
com que quer trabalhar”, ob-
servou Mantega, na semana
passada, logo após o Conse-
lho Monetário Nacional
aprovar a operação.

“A competição leva à re-
dução da taxa de juros. O que
queremos é que os bancos
corram atrás do cidadão e
não que o cidadão fique pe-
dindo favores para o banco.
Queremos que isso seja inver-
tido”, afirmou.

O Sindicato deflagrou
campanha pela tarifa zero na
campanha salarial de  2004,
quando constatou que as ta-
rifas podem morder até um
salário mínimo por ano de
cada trabalhador.

A reivindicação foi
apresentada para todas as
empresas e cerca de 60 mil
companheiros obtiveram a
conquista na base.

Folha lucrativa
Ter o pagamento de tra-

Mais da metade da
categoria tem o benefício

balhadores é tão lucrativo
para os bancos que muitos
deles compram as folhas de
pagamento das empresas.

Em setembro, o jornal
Folha de S. Paulo denun-
ciou que empresas de gran-
de porte receberam dos
bancos entre R$ 4 milhões
e R$ 50 milhões.

Os bancos contam re-
cuperar o investimento com
a venda de produtos finan-
ceiros aos trabalhadores e
com a cobrança de tarifas.

Fim de ano

Expediente
do Sindicato

As Regionais Santo
André e Diadema do Sindi-
cato fecham entre os dias 26
de dezembro e 15 de janei-
ro. Haverá plantão na Sede
entre 26 a 29 de dezembro
e entre 2 e 15 de janeiro.

O Clube de Campo
dos Metalúrgicos funciona-
rá normalmente nos finais
de semana deste período,
exceto nos domingos 24 e
31 de dezembro.

A Cooperativa de Cré-
dito dos Metalúrgicos fe-
chará dia 26 e reabrirá dia
2 de janeiro. A AMA-ABC
fechará entre 22 de dezem-
bro e 3 de janeiro.

Nesta sexta-feira, dia
15, a Sede e as Regionais
atenderão até às  12h.

A Assembléia Legisla-
tiva de São Paulo faz hoje às
14h30 um ato pela aprova-
ção de proposta que permi-
te a regularização fundiária
de núcleos habitacionais
implantados nas áreas pú-
blicas e de mananciais.

Assinada pelos deputa-
dos do PT, Mário Reali, Si-
mão Pedro e  Maria Lúcia
Prandi, a proposta muda a
Constituição Estadual. A
Assembléia fica em frente ao
parque do Ibirapuera.

Moradia

Ato pela
regularização

fundiária

Empréstimo pessoal

Cuidado com
a extorsão

Mesmo com as consecu-
tivas quedas na taxa oficial de
juros, pesquisa do Procon São
Paulo em dez instituições fi-
nanceiras mostra que as taxas
para empréstimo pessoal e
cheque especial continuam
abusivas.

A taxa média para o em-
préstimo pessoal foi de 5,37%
ao mês. A maior é do Banco
Real, 6,5% mensais, e as me-
nores são da Caixa Econômi-
ca Federal, 4,68%, e Banco
do Brasil, com 4,62% ao mês.
Já para o cheque especial,  a
taxa média do bancos foi de
8,15%.

No voto
Neste domingo, o ex-
governador Orestes
Quércia e o deputado
estadual Jorge Caruso
disputam o comando do
PMDB paulista.

Primeiro mundo
Lula prepara viagem aos
Estados Unidos para
março do próximo ano.

Selvageria
Em São Paulo, corrida de
ônibus para chegar
primeiro ao ponto
promove colisão com dois
mortos e 24 feridos.

Tecnologia
Foi lançada no mercado
norte-americano a
primeira pílula
anticoncepcional
mastigável. O sabor é de
menta.

Subindo
Entre janeiro e agosto, as
exportações das empresas
do ABC alcançaram
R$ 8,5 bilhões, 25% a
mais que no mesmo
período do ano passado.

Facada
Em janeiro, o seguro
obrigatório para carros
vai subir 11,13%. A
inflação ficou em 3,26%.

Saúde!
Nova área de produção da
Farmanguinhos, no Rio,
vai aumentar em 130% a
capacidade de fabricação
dos remédios para o SUS e
o Programa Farmácia
Popular.

Cana nele!
Tribunal de Contas decide
que são imorais e ilegais
os contratos de R$ 45
milhões entre a Nossa
Caixa e duas agências de
publicidade assinados no
governo Alckmin.

Tecnologia limpa
O Japão estuda importar
da Petrobras 3 bilhões de
álcool por ano, a partir de
2010, para operar centrais
de energia elétrica.

Assim, não!
Levantamento do
Ministério da Fazenda
mostra que guerra fiscal
entre Estados custa R$ 25
bilhões por ano.

A balança comercial
brasileira encerrou novem-
bro com recordes em todos
os indicadores. As exporta-
ções somaram R$ 23 bi-
lhões, com alta de 10% em
relação a novembro de
2005. É o melhor resulta-
do já alcançado pelo País
neste mês do ano.

De janeiro até novem-
bro, o Brasil exportou R$
252 bilhões e importou R$
211 bilhões. A diferença de
R$ 41 bilhões é inédita e
superior a de 2005.

Os resultados valem
também para calar a boca
dos que criticam a política

Comércio Exterior

Brasil bate cinco recordes
externa do governo. Esse
crescimento todo não veio de
transações com os Estados
Unidos ou países europeus.
Ao contrário, os recordes fo-
ram alcançados junto a na-
ções em desenvolvimento.

Os cinco países em que
as vendas externas mais cres-
ceram foram Letônia, Gâm-
bia, Uzbequistão, Jordânia e
Líbia. O principal cresci-
mento por bloco econômi-
co foi no Oriente Médio,
cujas compras subiram
82%.

Só para comparar, as
vendas para a América do
Norte diminuíram 0,2%.
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Lula cria 104 mil vagas contra 39 mil de FHC
Emprego no ABC SAIBA MAIS

Os idosos
merecem respeito

Departamento de Formação

FHC não rima com ABC. Esta foi a palavra de ordem de protesto dos metalúrgicos quando o ex-presidente esteve na região em 98
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Os idosos no Brasil são
14,5 milhões de pessoas, cer-
ca de 18% da população.
Acompanhando uma ten-
dência mundial, nos últimos
20 anos houve no País uma
significativa elevação da
expectativa de vida dos bra-
sileiros, decorrente de dois
fatores fundamentais: a
melhoria da qualidade de
vida e a diminuição da taxa
de mortalidade infantil.

Apesar dos dados apre-
sentarem significativa me-
lhora em relação ao passa-
do, a situação atual dos ido-
sos continua precária e para
muitos incerta. A rede de
proteção social existente
atende precariamente apo-
sentados e pensionistas, dei-
xando parte significativa
dos idosos à mercê do apoio
familiar ou da ação de insti-
tuições sociais, onde elas
existem.

Em regiões e municí-
pios mais pobres os valores
obtidos com a aposentado-
ria tornaram-se a principal
fonte de recursos que movi-
menta a economia local.
Nessas regiões e nas regiões
mais desenvolvidas, tem sido
crescente o número de apo-
sentados que se tornaram
arrimo de família, abrigan-
do sob seu teto filhos desem-
pregados e suas famílias.

Este quadro se torna
mais preocupante se consi-
derarmos que, sob o impac-
to das mudanças aconteci-
das de forma mais ampla na
economia, as empresas pas-
saram a desenvolver uma
política de recursos huma-
nos que tende a excluir tra-
balhadores com mais de 45
anos.

Esta visão de que os
trabalhadores têm uma vida
útil para o trabalho cada vez
mais curta tende a se alas-
trar das empresas privadas
para o conjunto da socieda-
de. Como desdobramento,
além do aumento do desem-
prego, tendem também a
crescer o preconceito e a dis-
criminação contra as pes-
soas que vão envelhecendo,
mesmo que tenham pouco
mais de 45 anos.

Este deve ser um tema
de reflexão para todo cida-
dão brasileiro. Ao fazer a
defesa dos idosos, cada um
deve  imaginar sua própria
situação no futuro e sonhar
com uma sociedade que te-
nha resgatado valores civi-
lizatórios fundamentais,
como o da dignidade da pes-
soa humana, a ser preserva-
da em todos os momentos de
seu ciclo de vida.

Foram criados quase três
vezes mais empregos com car-
teira assinada na região du-
rante os primeiros quatro anos
de governo Lula na compara-
ção com nos oito anos de man-
dato de FHC.

Os números foram cal-
culados pelo Diário do
Grande ABC com base em
dados oficiais do Ministério
do Trabalho. Eles mostram
que o governo Lula abriu 104
mil vagas, enquanto no perí-
odo FHC foram apenas 39
mil novos postos. Ou seja,
com o petista foram 170%
empregos a mais que na ad-
ministração do PSDB.

No total, o resultado tam-
bém é bastante desfavorável a
FHC. Em 2002, quando o
tucano deixou a Presidência,
existiam 554 mil trabalhado-
res com carteira assinada no
ABC. Número só 8% supe-
rior ao do início de mandato
do tucano, em 1995.

Em outubro passado,
vésperas do governo Lula
completar quatro anos, a
quantidade de trabalhadores
empregada na região tinha
aumentado para 657 mil, um
crescimento de 19% em re-
lação a FHC.

São Bernardo liderou o
saldo da criação de empregos
com carteira assinada no
ABC nos quatro anos de go-
verno Lula, com a abertura
de 36 mil novas vagas. Du-
rante o período FHC, o sal-
do foi de apenas 61 postos de
trabalho criados.

A seguir veio Santo An-
dré, com saldo de 31 mil pos-

Melhor resultado
está em São Bernardo

tos de trabalho durante o go-
verno atual. Com FHC, o
saldo foi de 1,3 mil.

 Em Ribeirão Pires, o sal-
do de vagas com Lula atingiu
5,3 mil postos, enquanto na
época de FHC ocorreu o fe-
chamento de 3,5 mil postos
de trabalho. Mauá teve sal-
do de 11 mil empregos com
Lula e 5 mil com FHC.

Apenas em São Caetano
e Rio Grande da Serra os
números foram melhores
com os tucanos. Em São Cae-
tano o saldo com FHC foi de
46 mil e com Lula de 1,3 mil.

Rio Grande da Serra re-
gistrou saldo de 1 mil com os
tucanos e 771 com o PT.
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DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA - (Trat. Canal - Odontopediatria)
DR. ALTAIR NACARATO  - (Buco Maxilo e Extração Dentes do Ciso)
DR. WAGNER ROSA JR. - (Periodontista)

LABORA TÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A  - (próximo ao

Sindicato) - Tel./Fax: 4127-0418  - S. B. do Campo - CEP 09721-161

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES

- Especialista em Periodontia - (Gengiva / Tártaro)
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
DR. ANTONIO HELIO FABIO  - (Implante)

ODONTOLOGIA

Fonte: Diário do Grande ABC

Emprego com Lula X Emprego com FHC*  (vagas abertas)

Região do ABC

104 mil

Lula

39 mil

FHC

Diadema

20 mil

Lula

11 mil

FHC

Mauá

11 mil

Lula

5 mil

FHC

Ribeirão Pires
5,3 mil

Lula

- 3,5 mil
FHC

R. G. da Serra

1 mil

FHC

771

Lula

Santo André
30 mil

Lula

- 1,3 mil
FHC

São Bernardo
36 mil

Lula

- 61
FHC

São Caetano

1,3 mil

Lula

46 mil

FHC


